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A economia brasileira 
enfrentará novos e graves 
problemas nesta semana 
porque os bancos não deve-
rão conceder ao Brasil cré-
ditos de curto prazo adicio-
nais, previu um graduado 
banqueiro da Alemanha 
Ocidental. 

"A situação brasileira é 
uma verdadeira catástro-
fe", declarou Werner Bles-
sing, membro da diretoria 
do Deutsche Bank AG res-
ponsável pelas operações e 
reescalonamento de dívida 
do Hemisfério Ocidental. 
Mas ao contrário da situa. 
ção de três anos atrás, ex-
plicou ele, os bancos estão 
agora em uma posição de 
força. 

A partir de abril, os im-
portadores brasileiros que 
tentarem financiar a com-
pra de produtos estrangei-
ros, provavelmente não te-
rão outra opção senão en-
viar cartas de crédito vin-
culadas a transações es-
pecíficas, disse Blessing 
em entrevista ao Wall 
Street Journal, edição eu. 
ropéia. "Se o Brasil não 
conseguir obter financia-
mento para os negócios de 
curto prazo, então é uma si-
tuação muito ruim para o 
país", acrescentou. 

GESTO INCOMUM 
E incomum um membro 

de diretoria do Deutsche 
Bank falar abertamente so-
bre uma questão tão delica-
da como o problema de 
divida internacional. Os co-
mentários diretos de Bles-
sing mostram até que pon-
to a política de linha dura 
do ministro das Finanças 
brasileiro, Dilson Funaro, 
irritou os bancos da Alema-
nha Ocidental. 

As relações do Brasil 
com banqueiros credores 
chegaram a um novo ponto 
mais baixo na semana pas-
sada quando o pais e o co-
mitê consultivo internacio-
nal que representa seus 
bancos credores não conse. 
migram chegar a acordo so-
bre o futuro de cerca de 
US$ 15 bilhões de créditos 
comerciais de curto prazo e 
linhas de crédito interban-
cário que formalmente 
vencem hoje. 

O Brasil congelou efeti-
vamente os créditos quan-
do alterou unilateralmente 
os procedimentos de rola-
gem com os bancos em fe-
vereiro. Na semana passa-
da, os bancos negaram-se a 
prorrogar as linhas de cré-
dito além de segunda-feira. 

Esse impasse deixou pa-
ra cada um dos bancos cre-
dores do Brasil a opção de 
manter inalteradas as li-
nhas de crédito, ou tentar 
obter o reembolso. Apesar 
de que a recuperação dos 
fundos envolveria comple-
xas manobras judiciais, al-
guns bancos poderiam dar 
andamento a essa medida 
devido ao seu grande des-
contentamento com o Bra-
sil. 

Blessing, que representa 
os bancos alemães ociden-
tais no comitê consultivo 
dos bancos credores, aceita 
que o Brasil não reembol-
sará os créditos de curto 
prazo no fim deste mês. 
Mas ele disse que os bancos 
certamente não concorda-
rão com a prorrogação das 
linhas de crédito do Pais e, 
em vez disso, provavel-
mente utilizarão a questão 
dos créditos de curto prazo 
como alavanca no futuro. 
Se pedir mais dinheiro a 
partir de abril, o Brasil não 
o coneguirá, e o comércio 
do Pais enfrentará dificul-
dades, disse ele. 

INFLAÇÃO E 
SUPERÁVIT 

Blessing observou que a 
resolução da crise de dívi-
da dependerá da elabora-
ção pelo Brasil de um plano 
para controlar a inflação e 
aumentar o superávit de 
balanço de pagamentos de 
uma maneira que poderia 
conseguir a confiança dos 
brasileiros bem como dos 
bancos credores. 

Segundo ele, é "simples-
mente errado" os líderes 
brasileiros culpar os ban-
cos estrangeiros e a enor-
me dívida externa do brasil 
pelas dificuldades da Na-
ção. 

"E evidente que a dívida 
de US$ 110 bilhões é um 
problema", afirmou Bles-
sing. "Mas a perda de cre-
dibilidade do governo é ba-
seada no fracasso do Plano 
Cruzado para combater a 
inflação e reduzir o déficit 
estatal, e o plano é de fabri-
cação doméstica". 

Ele acrescentou que os 
principais industriais bra-
sileiros sabem o que é pre-
ciso ser feito para restau-
rar a boa condição econô-
mica do País. Além disso, o 
Brasil mostrou que conse-
gue obter um superávit co-
mercial mensal de US$ 700 
milhões a US$ 1 bilhão para 
efetuar o serviço da dívida. 
"Mas isso não pode ser con-
seguido se a taxa cambial 
for incorreta e se a deman-

_ da interna &tão alta a pon-
to de absorver os produtos 
que deveriam ser exporta-
dos." 

FONTES DE 
RECURSOS 

Embora os bancos ale-
mães sejam menos impor-
tantes dos que os dos Esta-
dos Unidos, Japão, Ingla-
terra, França e Canadá co-
mo fontes de recursos aos 
quinze maiores países de-
vedores do mundo em de-
senvolvimento, estão en-
volvidos com relativa in-
tensidade no Brasil. No fim 
de 1985, segundo as mais 
recentes estatísticas do 
Bundesbank, o Brasil devia 
US$ 4,68 bilhões aos bancos 
alemães e suas subsidiá-
rias consolidadas. Esse va-
lor era quase 25% do total 
do saldo credor de US$ 
18,07 bilhões que os bancos 
alemães tinham nos quinze 
principais países devedo-
res. res. 

Blessing declarou que 
Funaro prejudicou seria-
mente as relações com os 
bancos credores em mar-
ço, quando tentou, sem su-
cesso, contorná-los e obter 
junto aos governos dos 
maiores países industrial'. 
zados ocidentais uma solu-
ção para os problemas de 
divida brasileira. Além dis-
so, prosseguiu ele, o Brasil 
estava "em evidente viola-
ção de contrato" quando, 
depois de sua decisão de 21 
de fevereiro de suspender 
os pagamentos de juros so-
bre cerca de US$ 68 bilhões 
de dívida estrangeira de 
curto e médio prazos, con-
gelou efetivamente suas li-
nhas de crédito de curto 
prazo. 

POSIÇÃO VIGOROSA 
Mas nos últimos três 

anos os bancos passaram a 
adotar uma posição mais 
vigorosa para tratar desses 
problemas, afirmou. Os 
bancos europeus aumenta-
rão oportunamente as pro-
visões para prejuízos com 
empréstimos enquanto os 
bancos norte-americanos 
elevarão seu capital. 

Além disso, Blessing 
afirmou lwreditar que o 
problema brasileiro afeta-
rá as relações dos bancos 
com outros países devedo.  

res. Tanto o México quanto 
a Argentina disseram que 
continuarão a efetuar os 
pagamentos de juros, disse 
ele, e o reescalonamento da 
dívida do Chile está indo 
bem. 

"Cabe aos brasileiros pôr 
sua casa em ordem, e há 
muito que pode ser feito", 
afirmou Blessing. "E um 
mercado muito amplo. Os 
países do mundo têm um 
grande interesse nele. E 
como a indústria mundial 
já está envolvida no Brasil, 
existe uma verdadeira pro-
babilidade de que o Brasil 
conseguirá obter o capital 
de que necessita através de 
novos investimentos ou de 
troca de dívida por capi-
tal." 

Ele salientou que o Brasil 
não deve subestimar a de-
terminação dos bancos de 
defender suas próprias po-
sições. 

"Não é muito agradável 
chegar perto da confronta-
ção", observou. "Mas os 
bancos não devem dar uma 
impressão errada. As pro-
visões para prejuízos com 
divida que estamos efe-
tuando refletem uma cau-
telosa política comercial. 
Não significam que não 

cré- cobrar nossos cré- 
ditos." 


